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Celebração e muita alegria foram a marca da 
Confraternização 2024

Na sexta-feira (6) aconteceu a 
tão esperada Festa de Confrater-
nização do SINTFUB de 2024. O 
Centro Comunitário Athos Bulcão 
ficou lotado de servidores e servi-
doras técnico-administrativos da 
UnB celebrando este ano histórico.

A decoração com boas vindas, 
muitas flores, a tradicional caneca, 
neste ano vermelha como é a marca 
do nosso sindicato e da luta dos tra-
balhadores, lembrou como foi esse 
ano, com muitas lutas e conquistas.

Durante toda a tarde foi servi-
do um buffet de churrasco com-
pleto, teve também sobremesa 
com soverte e banana em calda. 
Além de bebida à vontade, que 
variaram do chopp gelado, água, 
refrigerantes e sucos variados.

A Banda Imagem tocou repertó-
rio variado, animando a festa dos 

sindical izados. 
Este ano, duas 
novidades. Uma 
plataforma com 
vídeo giratório 
rendeu boas ri-
sadas e vídeos 
animadíssimos 
dos presentes. 
E um banner de fotografia ago-
ra vai acompanhar as ativida-
des da categoria para quem “faz 
parte da história” do SINTFUB. 
Para completar a Festa, foi apre-
sentado um vídeo especial com 
os principais acontecimentos do 
ano que será disponibilizado em 
breve nas redes do sindicato.

A Festa é um momento impor-
tante de reunião, reencontros, e a 
oportunidade de rever os impor-
tantes acontecimentos do ano e 

compartilhar as perspec-
tivas de mais conquistas 
em nossas mobilizações 

dentro e fora da Universidade, 
em unidade e companheirismo.

Além de servidores, terceiri-
zados e apoiadores, a Festa con-
tou com a presença da Reitora e 
Vice Reitor da UnB, recém-em-
possados, a professora Rozana 
Naves e Márcio Muniz, além de 
lideranças políticas, sindicais e 

parlamentares, como a 
deputada federal Érika 
Kokay (PT), o deputado 
distrital Fábio Félix (Psol), 
o presidente da CUT-DF, 
Rodrigo Rodrigues, o pre-
sidente do PT-DF, Jacy 
Afonso, e Ricardo Capelli.

Um dia de celebração, 
alegria e reencontro, de 
um ano que já entrou para 
a história. A coordenação 
do SINTFUB agradece a 
todos os companheiros 
de trabalhos e lutas da 
Universidade de Brasília.
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Reunião com manifestação no MGI

Plenária Virtual da FASUBRA
Entre os dias 5 e 7 de dezem-

bro, aconteceu a Plenária Virtual 
da FASUBRA. Na pauta do encon-
tro estavam temas como a racio-
nalização dos cargos ocupados, 
o Reconhecimento de Saberes e 
Competências (RSC), a conjuntura 
política nacional, além de informes.

Encaminhamentos

Sobre a racionalização dos 
cargos foram encaminhadas duas 
propostas: manter a racionaliza-
ção nos microcargos existentes ou 
buscar a racionalização dentro dos 
cargos amplos, com a aprovação 
do cargo de auxiliar em educação 
de nível fundamental, como uma 

ferramenta de trabalho e possibili-
dade de discussão.

A Plenária aprovou que a insti-
tuição do RSC deve ser feita por 
meio de um Projeto de Lei, e sua 
regulamentação por meio de um 
Decreto que defina diretrizes, prin-
cípios, dimensões e normatizações 
gerais. Os critérios e pontuações, 
por sua vez, poderão ser estabe-
lecidos por portaria ministerial, 
garantindo maior agilidade na atu-
alização desses parâmetros. Os 
critérios e pontuações devem ser 
baseados em propostas enviadas 
pelos setores de trabalho, através 
dos sindicatos filiados. O SINTFUB 
encaminhou à FASUBRA a contri-
buição dos servidores e servidoras 

O Ministério de Gestão e Inova-
ção (MGI) convocou uma reunião 
para tratar de temas que constam 
no Termo de Acordo, como o Re-
posicionamento dos Aposentados, 
adesão de servidores do PUCR-
CE ao PCCTAE, informe sobre o 
Reconhecimento dos Saberes e 
Competências (RSC), plantão 12h 
x 60h, 30 Horas e Carga Horária 
das Profissões Regulamentadas. 
E na terça-feira (10), em mais esta 
oportunidade, o SINTFUB realizou 
um ato em frente ao MGI, reunindo 
de técnicos da UnB na Esplanada.

Informe da Reunião

Como não poderia deixar de 
ser a reunião foi iniciada com o 
questionamento por parte da FA-
SUBRA sobre o encaminhamento 
dos pontos do Termo de Acordo, 
que devem entrar em vigor no iní-
cio de 2025. De acordo com os 
representantes do MGI, o governo 
providenciou uma Medida Provisó-

ria, para garantir o cumprimento do 
acordo a partir de janeiro de 2025, 
uma vez que o Congresso Nacio-
nal ainda não aprovou a Lei Orça-
mentária Anual (LOA), nem a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2025. A MP precisa de poste-
rior apreciação pelas Casas Legis-
lativas, e tramita com caráter de ur-
gência. Foi informado que a MP já 
está na Casa Civil para ser enviada 
ao Congresso, e teve aprovação 
da área econômica do governo. 

Sobre os temas específicos, o 
MGI ficou de apresentar os dados 
com a previsão orçamentária e o 
levantamento técnico para que a 
FASUBRA faça uma avaliação e 
apresente uma contrapartida. O 
RSC, conforme deliberado 
em Plenária, será encami-
nhado via Projeto de Lei, no 
próximo ano. A questão da 
escala de 12h x 60h, teve 
definição de ser regulamen-
tada via Portaria Ministerial. 
Os demais temas continuam 

em debate para maiores definições. 
Conforme aprovado na Plenária 
dos dias 5, 6 e 7 de dezembro, o 
prazo para cumprimento do Ter-
mo de Acordo foi prorrogado por 
150 dias, passando de 27 de de-
zembro, para 30 de maio de 2026, 
ampliando o prazo para todos os 
debates e definições necessárias.

De nossa parte está certo que 
o caminho continua sendo o da 
mobilização. Será necessário 
pressionar o Congresso para a 
aprovação da Medida Provisória 
e deixar claro para o governo que 
não abriremos mão de nenhu-
ma conquista da nossa GREVE.
É preciso ampliar a mobilização
Seguimos em luta, companheiros.

técnico-administrativos da UnB, 
com cerca de 100 propostas.

O debate sobre a conjuntura 
política nacional abordou dois pon-
tos centrais: a decisão recente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
sobre a Emenda Constitucional 19, 
que implantou a reforma adminis-
trativa nos anos de 1998, e o im-
pacto do pacote fiscal do governo. 
Um texto de análise de conjuntura 
foi aprovado, com o objetivo de es-
clarecer o debate político sobre a 
situação nacional e eventos que 
impactam diretamente não apenas 
a vida dos servidores técnico-ad-
ministrativos em Educação, como 
todo o funcionalismo e os trabalha-
dores em geral.


